
Introdução

Referências

Foram realizadas entrevistas online com uma psicóloga, uma
escritora de livros infantis e famílias da educação infantil. Depois
dessas pesquisas, os estudantes iniciaram a etapa de ideação na
qual conceberam a escrita de um livro que motivasse
questionamentos dos leitores mirins. Em paralelo às etapas de
desenvolvimento do projeto, é imprescindível que sejam
estabelecidos critérios para quando o produto for testado e que seja
possível medir o quão bem as metas foram atingidas. Para esse
projeto, por se tratar de um livro infantil, os critérios estabelecidos
foram: o quão bem as crianças conseguem se conectar com a
personagem principal e entender as transformações que esta sofre
no decorrer da história?; esteticamente, quão atrativo esse livro é
para as crianças?; as crianças conseguiram identificar as histórias
clássicas referenciadas?; as crianças se engajam nas discussões
propostas pela história?: a parte final aborda alguns temas
científicos, as crianças são capazes de compreender as explicações
sobre esses temas?; como as crianças se sentem em relação às
histórias infantis serem modificadas? Para avaliar estes critérios
fizemos leituras do livro para crianças em fase de letramento de
diferentes idades e turmas em nossa escola. Após a leitura
aplicamos um formulário para os educadores e crianças com o
intuito de avaliar cada uma das perguntas acima baseado na
experiência dos leitores e dos seus educadores.
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Escola Concept (Salvador-BA)

A leitura se faz importante na nossa vida, já que é uma atividade
que exige mais do que um simples conhecimento linguístico. Isso
pode ser justificado pelas estratégias mobilizadas pelo leitor,
levando-o ao levantamento de hipóteses, validação ou não delas e
o preenchimento de lacunas pelo imaginário do leitor. Espera-se
que o leitor também processe, critique, ou avalie as informações
obtidas na ação de ler. Quando se trata de histórias infantis, a
criança pode fazer inferências importantes sobre diversos assuntos,
oportunizando o desenvolvimento da criticidade desde os anos
iniciais. No entanto, essas inferências nem sempre são positivas, as
crianças são rodeadas por histórias que propagam estereótipos ou
ideais que fogem de uma realidade.

Proporcionar uma literatura na qual a criança consiga fazer
inferências e discutir sobre o respeito ao outro, proporcionando
uma leitura crítica das histórias tradicionais e desmistificando
estereótipos criados no imaginário infantil.

Resultados ediscussão

Dessa forma, houve a oportunidade de entender que através da
leitura se pode realizar um trabalho de conscientização e
desenvolvimento intelectual, mesmo numa turma com crianças de 5
e 6 anos. Mesmo com todas as demandas que elas sofrem, é
possível vivenciar um momento de interação e análise de mundo.
Para se obter um resultado mais significativo, faz-se necessário
motivar e incentivar a criança sobre a leitura. Aprender realmente
sua importância permite o desbravar de novos horizontes e a
realização de leitores críticos e cidadãos do mundo. Para isso, os
próximos passos serão reformular o livro, a fim de atender todas as
necessidades exigidas pelas crianças durante o teste e tornar o livro
mais atraente para essa faixa etária.

Considerações finais
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Observou-se que algumas crianças, quando estimuladas, puderam
inferir sobre alguns temas. Esses estímulos de leitura instigando a
curiosidade, são usados para se pôr em prática os mecanismos de
ações mentais desenvolvidas pelo leitor para construir um sentido,
possibilitando a compreensão com maior aproveitamento da leitura.
As crianças demonstraram o gosto pela interação, a oportunidade de
se sentirem ouvidas e perceberem que as suas opiniões são
importantes. No entanto, isso não ocorre na maioria das vezes na
escola e na família, permitindo que a criança crie conjecturas sobre
o que está sendo lido, desvinculando às condições de comunicação
com a realidade. Analisando a leitura das histórias clássicas de duas
turmas do mesmo ano, cada uma com suas especificidades, a
identificação gerou uma dupla interpretação já que a turma A teve
um nível de identificação mediano enquanto a turma B, um pouco
mais elevada. Já na leitura do livro Um sonho quase real, não houve
identificação com a personagem que passeia por todas as histórias
como esperado, as crianças apenas lembraram das histórias
clássicas, enquanto a personagem principal não teve relevância
durante a leitura. Consideram-se algumas mudanças salutares no
ajuste do livro, segundo formulário preenchido pelas estudantes,
tornando a leitura uma aprendizagem significativa, além de uma
atividade lúdica capaz de produzir prazer, diversão e conhecimento.
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